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DESCRIÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO:

O curta-metragem “Existo” conta a história verdadeira de Thiago, um adolescente homossexual que mora em um pequeno
apartamento com sua avó, com a qual tem uma relação de pouco contato devido a sua sexualidade. Thiago possui o grande sonho de
se montar como drag queen pela primeira vez e a única pessoa que está disposta a ajuda-lo é Fernando, seu melhor amigo. Fernando
introduz Thiago à cultura drag de forma majestosa, o levando para o que seria sua primeira grande performance para o público LGBT.
Em um misto de expectativa e receio, o jovem passa a questionar e enfrentar o preconceito que existe dentro e fora de sua casa
enquanto se expressa no único corpo em que se sente livre: o de Sophia. A filmografia e concepção cinematográfica do diretor
Michael Haneke foi uma das principais bases para a criação do “Existo”. Em seus filmes, Haneke usa da decupagem em função da
experiência reflexiva do espectador. "Eu estou interessado em ver filmes que me confrontam com coisas novas, com filmes que me
façam questionar, com filmes que me ajudam a refletir sobre assuntos que eu não pensava antes, filmes que me ajudam a progredir
e avançar." (HANEKE, 2012, on-line) Sendo assim, o “Existo” é pensado de forma a criar reflexão através da contemplação. Sua
narrativa é somada às técnicas de filmagem para apresentar um protagonista sincero e sensível, que leva o espectador para dentro
de seu mundo de forma sincera. “Existo” foi o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da turma de Cinema e Audiovisual do Centro
Universitário Nossa Senhora do Patrocínio (CEUNSP), apresentado em 2018. Roteirizado por Bruno César, também diretor, e Larissa
Gomes, também produtora executiva. Com a equipe técnica formada pelos estudantes da turma concluinte Gabriel Mastroberardino,
diretor de arte, e Leonel Mingnoni, montador. Para completar a produção, foram convidadas pessoas de outras ou da mesma turma
para compor o curta-metragem que possuíam conexão com o curta-metragem e conhecimento técnico com a área desenvolvida. O
principal objetivo de “Existo” foi o de utilizar de técnicas cinematográficas reflexivas e contemplativas para retratar e representar,
através da Thiago, a vida de centenas de pessoas que utilizar da arte drag como forma de expressão e uma sociedade contrária a
liberdade individual, visando assim, como consequência, a criação de uma mise-en-scène que leve o espectador a pensar fora de sua
zona de conforto e levar a discussão, após assistir ao “Existo”, para dentro de sua realidade. O “Existo” foi criado pensando em um
cinema que faz seu público refletir ao ser exposto, de forma chocante, a uma realidade que sua parcela majoritária desconhece. Foi
montada uma linha cinematográfica na qual Thiago é colocado em xeque, assim como sua vida, seu sonho e as pessoas em sua
volta. Discutir tais temas faz do curta-metragem uma abertura ao diálogo sobre assuntos extremamente atuais e importantes para a
experiência da convivência humana, em sociedade. Possibilita, também, a reflexão ao exibir uma história real de intolerância contra
determinado grupo de pessoas; resultando em possibilidade e esperança de mudança.
 
DESCRIÇÃO DAS PESQUISAS REALIZADAS:

O “Existo” tem como estrutura duas vertentes: a vida de Thiago quando está dentro de sua casa, com sua avó, um ambiente em que
o mesmo não se sente muito confortável; e fora de sua casa, onde vive experiências relacionadas diretamente ao seu sonho de entrar
pela primeira vez no corpo de sua drag, Sophia. Durante toda a criação do curta-metragem, houve a preocupação da adequação do
tema pautada na realidade vivida por pessoas fora da ficção. Portanto, uma pesquisa extensa foi realizada com artistas drags a fim de
juntar informações e opiniões que, no futuro, se adequariam a vida de Thiago dentro do curta-metragem. Segundo Gadelha: “Através
da montagem, os intérpretes das drags transformam seus corpos etiquetados de masculinos em corpos outros, não segmentarizados
por forças molares de gênero ou sexo. De certa forma, o corpo drag faz vazar o sistema binário dessas forças, fazendo funcionar um
devir corpo feminino. [...] O corpo drag não é o modelo de corpo da representação mulher nem o modelo de corpo da representação
homem. O corpo drag pode vir a ser um corpo feminino, sendo que não é um corpo masculino.” (GADELHA, no texto Biopolítica,
Governamentalidade e Educação, 2009, p. 79) A concepção estética do curta-metragem nos aproxima muito de Michael Haneke e sua
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filmografia e, a partir disso, foi criado o ponto inicial para construirmos o filme. “Se, como eu, você faz filmes realistas, você tem a
tarefa de apresentar a sua história de uma maneira que seja plausível e verossímil. Ela começa com o enredo — independente se sua
história é crível ou não. Então há os atores — eles conseguem transmitir a história para você de um jeito que parece realista? Se eles
não conseguem, o espectador nunca irá acreditar na cena, não importa o quão bem você a tenha escrito. Essa é a parte difícil do meu
trabalho — você termina por competir com a realidade em muitos níveis. Você sempre está indo contra a experiência pessoal do seu
espectador. Todo espectador sabe como alguém se parece quando está tomando banho ou transpondo uma porta. A própria
experiência do espectador permite-lhe reconhecer se uma cena está funcionando ou não. Por sua vez, eles não acreditarão na sua
história se você não se submeter. Você tem de ser muito cuidadoso — não apenas no roteiro, mas em cada um dos pequenos
detalhes.” (HANEKE, 2010, on-line) Na filmografia de Haneke, o principal filme de referência foi “Caché” (2005), que utiliza muito do
tempo na duração de cada plano para que a imagem-ação do filme não entre em conflito com o afeto (DELEUZE, 1985) gerando
assim o efeito reflexivo esperado no espectador. É válido, então, ressaltar a noção de plano-sequência e profundidade de campo para
André Bazin que propunha uma visão mais ativa do espectador. É o tempo da imagem em tela sem corte que mostra a quem assiste
sua semelhança com o cotidiano. Em “Caché” (2005), Haneke dá a liberdade ao espectador de refletir sobre o que está vendo,
utilizando de técnicas cinematográficas como o plano-sequências longos e a montagem quase invisível; método também aplicado ao
“Existo” com a mesma intenção. Também os filmes “Her” (Jonze, 2013), “Le Meraviglie” (Rohrwacher, 2014) e “O Grande Hotel
Budapeste” (Wes Anderson, 2013) pela capacidade de reflexão e relevância crítica que possuem. “As Vantagens de Ser Invisível”
(Stephen Chbosky, 2012) e “A Vida dos Outros” (Florian Henckel, 2006) na fotografia pelos planos sequenciais preservando o tempo,
espaço e performance dos personagens. “120 Batimentos por Minuto” (Robin Campillo, 2018) por ter seu som baseado e correto em
tudo que envolve o protagonista. “Tom a la ferme” (Xavier Dolan, 2013), “Moonlight” (Barry Jenkins, 2016) e “Tatuagem” (Hilton,
2013) foram as principais referências para a arte, por suas cores distintas para cada ambiente em que o protagonista foi inserido.
 
DESCRIÇÃO DA PRODUÇÃO:
Dentro da proposta do curta-metragem, foi buscado unir técnicas de todas as áreas a fim de trazer esses elementos citados
anteriormente para dentro do filme, visando sempre se manter fiel ao que foi discutido e combinado durante fases anteriores à
produção. Fazer um trabalho no qual existe uma dificuldade enorme em falar sobre um tema tão delicado exigiu da equipe uma
sensibilidade que fez com que cada cena fosse pensada e tratada de forma única e especial. Toda a visão do filme foi pensada
previamente e a técnica se juntou para que seus componentes combinassem com o ritmo do “Existo”. A preocupação em falar sobre a
realidade foi o grande obstáculo na escrita do roteiro do curta-metragem. Baseado em um fato, foi escrito um dia todo para o
protagonista Thiago que se encerraria de forma crua e direta. Todo o processo foi pensado de forma a criar um personagem que
trouxesse comoção, emoção e sensibilidade. No que se diz respeito a direção, Bruno César criou uma proposta coerente com a
temática do curta-metragem, buscando trazer uma a maior verossimilhança possível com a realidade. Tendo em mãos um
personagem muito complexo, Bruno pautou o “Existo” e trabalhou com Thiago de duas formas: um Thiago mais fechado e outro mais
alegre, aberto; trazendo, juntamente com o ator, o personagem que mais combinava com a cena e o ambiente inserido. Para contar a
história de Thiago foi utilizado da fotografia, arte, som e montagem para criar dois tipos de ambientes principais onde observaríamos
o protagonista em camadas distintas, criando uma mise-en-scène diferente para cada uma delas. Na produção, Foram arrecadados 2
mil reais, de rifas, eventos e recursos próprios dos membros que recebem nota pelo projeto. A pré-produção do curta-metragem
durou 5 semanas, entre junho/julho de 2018, com a compra, principalmente, para o departamento de arte (cenografia, figurino e
maquiagem). O fechamento das locações e empréstimo de equipamentos de fotografia. A filmagem/produção do curta-metragem
aconteceu nos dias 04, 05, 11 e 12 de agosto de 2018, na cidade de Sorocaba. O trabalho da produção nas etapas de pós-
produção/finalização foi coordenado pelo produtor de finalização Kaique Padilha, que administrou e foi o responsável por todo o
processo. Na Arte, Gabriel Mastroberardino soube aproveitar o projeto de forma muito harmônica, de boa relação com todos os
membros da equipe de Arte, e seguimento dentro do possível do que foi elaborado anteriormente na Proposta de Arte. A direção de
arte seguiu sua proposta natural e apresentou elementos cruciais ao filme, como a construção da personagem Vera (avó do
protagonista) que foi feita de forma a ressaltar sua posição imutável durante o curta-metragem com uma paleta de cores iguais a da
casa e tendo a geometria como uso constante. Toda a concepção visual do universo apresentado no curta-metragem “Existo” é
baseada na dicotomia de liberdade e não liberdade; sendo esses conceitos estão presentes em todos os elementos que cabem à
direção de arte, i.e., na criação dos cenários, paleta de cores, figurinos . A montagem feita em “Existo” é dividida em duas partes: a
primeira é relacionada ao desenvolvimento da narrativa e consequentemente à história do personagem. A segunda tem por base o
componente musical e a emoção transpassada através dos planos que dialogam com a trilha musical, determinando assim um ritmo
emocional específico. Planos que tangenciavam a esfera emocional e introspectiva do personagem foram priorizados, sendo
estendidos, no intuito de valorizar esses momentos de contemplação do mesmo, como nas cenas em que ele está comprando o
figurino e a da preparação para o show. Por segundo o critério de maior importância se deu pela história. Se tratando de um filme
que tem por foco a vida de um personagem, a construção deste é algo de extrema importância. Portanto, nesse caso um corte só
deve ser realizado no sentido de valorizar a narrativa.
 


